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  Estas imagens improváveis de Fernando de Tacca, fotógrafo, mas também intelectual, professor e, sobretudo, apaixonado pela vida, mergulham suas raízes no modelo comunicativo definido pela linguagem da Modernidade. Essa Modernidade começa no final do século XIX, em Paris, capital então do mundo artístico. Tudo que virá pouco depois, forja-se nos últimos anos de um século complexo e heterogêneo em termos estéticos através de uma série de propostas e reações contrárias, desde o Romatismo até o Simbolismo, passando pelo Realismo e o Naturalismo. O díptico responde à ideia de uma associação de elementos que, ao se unirem, fazem aparecer outra coisa que se define precisamente por esse encontro. Esse procedimento, que parece simples, é a coluna vertebral da linguagem visual que define o que somos hoje em termos visuais, manifesto no cinema e na televisão, na publicidade, na propaganda política, na arte, na vida e na maneira de nos relacionarmos, cada dia mais vinculada à imagem e à palabra através das redes sociais. Esse conceito associativo surgiu faz mais de dois séculos com a definição que Lautréamont propôs sobre a beleza em seu célebre relato Los cantos de Maldoror, publicado en 1869. No texto, Lautréamont definiu a beleza como “o encontro fortuito entre a máquina de costura e um guarda-chuva sobre uma mesa de operações”. Trata-se de dois elementos que, sem ter nada que ver entre si, aparecem reunidos em um contexto inesperado com o único objetivo de nos surpreender. É isso mesmo que Fernando de Tacca se propõe com seus dípticos, surpreender-nos. Em alguns momentos nos desconcerta, em outros, efetivamente, nos surpreende, em outras ocasiões nos faz sorrir, e também nos intriga, nos inquieta e nos faz refletir sobre o que somos nas figuras desses transeuntes e ciclistas, por exemplo, que se desvanecem sobre o asfalto com o passar do tempo. Man Ray converteu a definição de Lautréamont em sua famosa fotografia de 1933, mas com anterioridade Max Jacob havia recolhido essa mesma fórmula em seu Arte poético de 1915, e Pierre Reverdy publica em 1918, em sua revista Nord-Sud, a mais famosa e programática definição de imagem poética em termos similares. Essa mesma definição volta a repetir-se nos mesmos termos no manifesto surrealista de 1924 e na prática que Max Ernst propõe na colagem ou na montagem de choque para o cinema exposto por Eisenstein em 1929, no texto “The cinematographic principle and the ideogram” (“O princípio de associação e o ideograma”).1 Como dizia mais acima, tratado como elemento-chave para entender como funciona a linguagem do mundo moderno, do qual fazemos parte, um procedimento que pode ser utilizado com finalidades construtivas, como é o caso de Fernando de Tacca, mas também com a vontade espúria e malvada, como sucede quando se põe a serviço da manipulação política ou da propaganda de guerra. Uma parte fundamental da batalha política e de todas as batalhas corresponde à guerra de informação, com as que Fernando de Tacca se compromete de forma manifesta em algumas de suas imagens, como o mosaico de bonecas, sem esquecer uma parte lúdica que nos convida ao lúdico. Não obstante, seria um erro dizer que este livro de Fernando de Tacca recorre somente ao díptico. Nada mais distante do que tem lugar aqui, pois, além de dípticos, existem trípticos, e também imagens seriadas e colagens múltiplas, figurações e abstrações, em preto e branco e em cor, piscadinhas para o Vorticismo de Alvin Langdon Coburn ou para a Arte Pop, os azuis de Matisse, a Arte Povera, o Minimalismo, com a preocupação recorrente de buscar a luz e a matéria. Fernando de Tacca põe a seu serviço todo o conhecimento que detém da história da Arte Moderna, desde as vanguardas até os dias de hoje, para que o leitor de imagens desfrute e reflexione.
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  Uma imagem somente é [ ] se ela transforma ou só resta fazer




  Fábio Gatti




  Imprecisões iniciais




  Não se trata de apanhar o significado do mundo para torná-lo visível por reflexão: trata-se de conferir significado ao insignificante.




  Vilem Flusser




  Levarás contigo




  Meus olhos tão velhos




  Ah, deixa-os comigo




  De que te servirão?




  Hilda Hilst




  As imagens não se entregam facilmente. Perceber suas tessituras nem sempre à disposição de quem as quer falar, torna-as, em primeira instância, insignificantes. Essa insignificância está no plano do nome: a fotografia é somente um substantivo composto cuja nomeação nada diz. E “o dizível, pelo contrário, é aquilo de que se pode falar num discurso definitório, ainda que, eventualmente, não tenha nome próprio”.1 Experimentar as imagens e delas apreender o indizível deveria ser uma tarefa mais simples, mas não o é. A organização do sensível é sempre mais escorregadia. Estar na presença das imagens, experimentá-las, não é ignorar seus sentidos. É, ao contrário, sentir, antes de significar. Ou seja, em um primeiro momento, trata-se de pensar as imagens não com vistas ao raciocínio, ao cálculo ou ao argumento, mas em direção àquilo que nos atravessa quando na presença delas. E não há outro modo de fazê-lo usando a escrita, senão por palavras: “quando fazemos coisas com as palavras, do que se trata é [...] de como nomeamos o que vemos ou o que sentimos e de como vemos ou sentimos o que nomeamos”.2
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